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INTRODUÇÃO 

 A pesquisa realizada teve como objetivo investigar alguns processos vividos pelo 

Guaranésia Futebol Clube, uma entidade esportiva que visa à prática do futebol, de sua 

fundação até os dias atuais. A pesquisa possui relevância ao levantar elementos para a 

compreensão do percurso das organizações de lazer operárias no interior do Brasil, 

especificamente no Sul de Minas Gerais, espaços que se configuraram como locais de criação 

e difusão de práticas corporais e culturais no decorrer do século XX. 

 

MÉTODOS 

 Para realizar a pesquisa utilizamos os seguintes métodos: análise de documentos 

históricos pertencentes ao Guaranésia Futebol Clube; entrevista com participantes do processo 

de fundação; participantes das ex-diretorias e com atuais membros da entidade. Houve contato 

com fotografias e notícias de jornal. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

HISTÓRIA CONTADA 

FUNDAÇÃO 

 O Guaranésia Futebol Clube foi fundado no dia nove de setembro de mil novecentos e 

vinte e nove, segundo a ata de fundação a qual tivemos acesso. O que nos leva a considerar 

que o clube possui aproximadamente oitenta e dois anos desde sua origem. 

 

Tal evento se deu após a decadência do Aliança Futebol Clube, formado por um grupo de 

jovens que praticavam futebol, mas que, por sua vez, não obtiveram  bons resultados em seus 

jogos. Após uma derrota por 8x0, em um amistoso contra o time Rádium de Mococa, a equipe 

foi encerrada. Os jogadores do Aliança Futebol Clube se reuniram e formaram o Guaranésia 

Futebol Clube.  

  



O Aliança Futebol Clube realizava seus jogos no estádio do Clube Operário 

Recreativo (CORE), um campo localizado no centro da cidade, com tamanho considerável. 

Porém existia um projeto para a construção de uma fábrica de tecidos, a atual Fábrica de 

Tecidos Santa Margarida, e o futuro proprietário da mesma pediu a doação do terreno do 

campo, prometendo um outro local para a construção de um novo estádio para o CORE. Após 

a doação do campo para a construção da fábrica, o Guaranésia Futebol Clube ficou sem lugar 

fixo para realizar seus jogos e, por esse motivo, utilizavam o Estádio Marinho Ribeiro Lima 

Filho, hoje chamado de Campo do Cruzeiro. Depois de algum tempo, houve a doação do 

terreno para a construção do estádio que viria a se chamar Estádio Francisco Lopes. A doação 

foi realizada pela Prefeitura Municipal de Guaranésia em quatorze de agosto de mil 

novecentos e trinta e sete. 

 

Devido à doação desse terreno, o Guaranésia Futebol Clube passou por uma 

reorganização estrutural que, segundo a Ata de Reorganização do Guaranésia Futebol Clube, 

14/08/1937, nº 1, ocorreu na delegacia da cidade. Uma nova diretoria assumiu o clube e foi 

criada também uma comissão para angariar fundos para o início das obras. 

 

   “Aos quatorze dias do mez de Agosto de mil novecentos e trinta e sete, na 
  sala da  Delegacia de Polícia, desta cidade, presente os abaixos asseguidos, foi pelo Sr. 

  João Cathaldo Paletta e Ricardo Segretti proposto aos presentes, que se fizesse a 

  reorganisação do Guaranésia Futebol Club, para o fim de se angariar donativos para a 

  construção de um campo para a prática de Futebol e de outros esportes (...).”(Ata de 

  Reorganização do Guaranésia Futebol Clube 14/08/1937 - Ata Nº 01) 

 

Ao término das obras do novo estádio, o mesmo continuava sem grama. Para que ele 

fosse gramado a diretoria do clube resolveu então pedir uma quantia em dinheiro para 

associados. Segundo nossa fonte oral Berto Antônio Lauria, foram gastos trezentos caminhões 

de grama para cobrir todo o campo e em doze de dezembro de mil novecentos e cinqüenta e 

quatro o gramado foi inaugurado. Houve a benção do Padre Monsenhor Ricardo Grela e uma 

partida de futebol. 

 

Segundo nossa fonte oral Berto Antônio Lauria, por um pequeno período dos anos 70 

o Guaranésia Futebol Clube, além de possuir Estádio Esportivo possuía também uma Sede 

Social. Havia um quadro de associados que pagavam mensalidades e desfrutavam de 

atividades recreativas como tênis de mesa, mesa de totó, tabuleiro de dama, tabuleiro de 

xadrez, sala de jogos (cartas) e sala de leitura (jornais, revistas). Porém, nessa mesma década, 



não houve disputa pela diretoria da Sede Social e com isso a mesma teve seu fim, existindo 

somente o estádio de futebol. 

  

O time do Guaranésia Futebol Clube não disputou nenhuma divisão dos campeonatos 

importantes e atualmente este time não existe mais. O Estádio Francisco Lopes recebe equipes 

de toda a região e é palco de diversos campeonatos municipais, o campo tem um bom estado 

de conservação, mesmo o clube não possuindo quadro de associados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A pesquisa realizada levantou momentos de alterações no Guaranésia Futebol Clube 

do seu início aos dias atuais. Quais foram as dificuldades e como essas dificuldades 

trouxeram melhorias para o clube. Ressaltamos a importância do clube para a cidade, sendo 

este um local para recreação familiar. Foi interessante saber que mesmo a entidade tendo a 

prioridade da prática do futebol, algumas pessoas tiveram a iniciativa de criar uma sede 

social, que não está em atividade nos dias de hoje. A prática do futebol tinha uma vinculação 

aos populares; a Sede Social era freqüentada por membros da classe local da elite. É essencial 

citar que não existe e, pelo que nós concluímos, nunca existiu uma política pública que usasse 

as dependências do Estádio Francisco Lopes, dando assim algum apoio para a entidade, que 

incentivo a prática da modalidade futebol. 
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